
D
aqueles que desejam viver
momentos inesquecíveis nos
circuitos oficiais da festa. Nes-
ta quinta-feira (1), na Barra, o
movimento era intenso, tanto
de trabalhadores que atua-
vam na montagem das estru-
turas de apoio, camarotes e
palco, como de ambulantes e
turistas, que aproveitavam o
dia ensolarado para atualizar
o álbum de fotos da viagem.

Há quem escolheu vir a
Salvador e partir antes da
abertura oficial do Carnaval.
Esse é o caso da gerente ad-
ministrativa, Martha Correa,
que chegou do Rio de Janei-
ro na última quarta-feira (31)
e disse que não vai embora
sem aproveitar as festas de
Itapuã e Iemanjá, além do
Furdunço e Fuzuê. "É a minha
primeira vez em Salvador e sei
que vou curtir muito. Estou re-
alizando um sonho! Salvador
é uma cidade acolhedora, si-
nônimo de felicidade", co-
mentou.

Esse movimento de visi-
tantes, nos dias que antece-
dem a festa momesca, tam-
bém aquece a economia lo-
cal. Segundo a Empresa Sal-
vador Turismo (Saltur), a ex-
pectativa é que este ano, o
período carnavalesco atraia
mais de 1 milhão de turistas
para a cidade, gere mais de
50 mil empregos e movimen-
tação econômica na ordem de

esembarcar na ca-
pital baiana a pou-
cos dias do Carna-
val é um sonho
para muitos e, em
especial, para

Carnaval deve atrair mais de 1 milhão de turistas
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De acordo com a Fecomércio, o setor do comércio deve faturar R$ 1,2 bi em fevereiro
R$ 2 bilhões.

O carioca Charlie Lemos,
corretor de imóveis, se encan-
ta sempre ao vir à cidade e
destaca o acolhimento do
povo baiano. “Lembra muito o
nosso Rio", disse ele. Também
em visita à Salvador, o cine-
asta Maurício Moraes conta
que veio de Belém do Pará
para curtir o seu primeiro Car-
naval e que escolheu a pipo-
ca para aproveitar a festa na
Barra/Ondina e no Campo
Grande. "Estou bem animado,
vendo a movimentação e, a
cada dia que passa, a ener-
gia positiva da cidade me con-
tagia mais", contou.

ECONOMIA BAIANA
O fluxo de turistas é res-

ponsável por um incremento
do faturamento do setor co-
mercial em todo o estado. De
acordo com estimativa da
Fecomércio-BA, as expectati-
vas de ganhos para o setor
são de $ 1,2 bilhão no perío-
do de fevereiro, especialmen-
te para negócios mais
conectados com o Carnaval,
como supermercados e ves-
tuário.

Já o Turismo da Bahia,
segundo a projeção da Con-
federação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), será o gran-
de destaque do mês, com R$
2,7 bi de movimentação espe-
rada. A projeção da CNC indi-
ca o Estado baiano como o
quarto em faturamento no
país, ficando atrás somente de
São Paulo, Rio de Janeiro e
Minas Gerais.

Como explica o consultor
econômico da Fecomércio-
BA, Guilherme Dietze, o im-
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Estado atua no
enfrentamento à
estiagem

O governador Jerônimo
Rodrigues estará em Retiro-
lândia, nesta sexta-feira (2),
onde visita, a partir das 14h30,
as instalações do Galpão de
Armazenamento do Milho,
obra voltada para o enfrenta-
mento dos efeitos da seca no
estado. Jerônimo também
fará a entrega de 30 mil sacas
de milho para 25 municípios
dos Territórios do Sisal e Ba-
cia do Jacuípe, simbolizando
as 212 mil sacas que serão
distribuídas para 195 municí-
pios.

ANIMAÇÃO
Visitantes já estão contando os dias para curtir a maior festa popular de rua

pacto das festas deve ser di-
reto e indireto. “No primeiro
caso, são as pessoas com-
prando alimentos, bebidas,
roupas e decoração para or-
ganizarem as suas festas em
casa com a família, amigos ou
participando de eventos públi-
cos e privados. E da forma in-
direta, são as empresas que
prestam serviços e que adqui-
rem produtos do comércio
para atender a um público fo-
lião, seja no próprio Carnaval
de rua de Salvador, seja em
eventos particulares ou em
bares, restaurantes, hotéis,
pousadas etc”, analisa.

Expectativas superadas

Quem também escolheu
Salvador como destino foi o es-
pecialista em Recursos Huma-
nos, Apolo Marino. Apesar dos
relatos de experiências nega-
tivas vividas por visitantes na
cidade, ele conta que decidiu
vir à capital baiana e tirar as
suas próprias conclusões. O
resultado foi positivo, a ponto
de ter as suas expectativas su-
peradas.

“Estou muito impressiona-
do com a limpeza da cidade, o
policiamento e as belezas na-
turais. Me sinto muito seguro e
o modelo negativo que escu-
tei não é o que vejo nas ruas.
A gente sente o calor humano

MP recomenda não
usar passarela
para ambulantes

O Ministério Público, por
meio da promotora de Justi-
ça Cristina Seixas Graça, re-
comendou ontem, 1º de feve-
reiro, que o Município de Sal-
vador não libere o acesso e o
uso da estrutura de passare-
las montada no bairro da Bar-
ra para o Carnaval 2024, nem
tampouco para os eventos de
pré-carnaval, a exemplo do
“Fuzuê” e do Furdunço”,
agendados para os dias 3 e 4
de fevereiro. A promotora de
Justiça pede que a passarela
não seja liberada até que o
seu alvará tenha sido expedi-
do e que os órgãos técnicos
competentes dêem a sua
anuência, através dos devidos
pareceres técnicos e alvarás.

e as pessoas são muito solí-
citas”, revela. Apolo tinha pla-
nos de voltar à Natal (RN)
antes da folia, mas em fun-
ção da sua experiência posi-
tiva, já pensa em ficar para o
Carnaval.

De acordo com Secreta-
ria de Cultura e Turismo –
SECULT, por meio do Obser-
vatório do Turismo de Salva-
dor, a expectativa para o ve-
rão 2024 é de que cerca de
3,1 milhões de turistas ve-
nham à Salvador, dados que
superam o verão de 2023,
quando foi registrada, no
mesmo período, a marca de
3 milhões de turistas.
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